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		Capítulo 1

		Montreux, Suíça. Dia três de junho

		– Não posso casar-me contigo, Paul. Embora te considere um homem fantástico, não estou apaixonada por ti.

		– Devido à morte da tua avó, estás demasiado triste para saber quais são os teus sentimentos.

		– Mas sei. Um casamento entre nós não funcionaria.

		– Vais mesmo fazer essa viagem?

		– Sim. Quero seguir os seus passos durante uma temporada. É o meu tributo a ela.

		– Não devias ir sozinha, Lauren. Pelo menos, deixa-me ir contigo para te proteger.

		– Proteger? De quê? Não, Paul.

		– Quanto tempo vais estar fora?

		– Não sei, mas não importa. Temos de nos despedir.

		Deserto de Nafud. Dia cinco de junho

		«Andaram desgarrados pelo deserto, por caminhos solitários; não acharam cidade para habitarem.»

		Lauren Viret recordava a citação dos salmos enquanto bebia água do seu cantil, observando a indescritível solidão do extenso deserto do norte da Arábia.

		Desde que tinham saído da cidade de El-Joktor, o calor abrasador apoderara-se do grupo de vinte pessoas que entrava no coração do deserto. Quarenta, se contasse os camelos.

		Lauren era menos do que um grão de areia naquela extensão interminável de dunas de areia onde as pessoas podiam morrer num instante. Antes de começarem naquela manhã, o guia, Mustafa, explicara-lhe que o seu camelo era mais valioso do que qualquer humano.

		Ela lera muitas histórias reais sobre o deserto e sabia que era verdade. Os camelos, para além de serem um meio de transporte, proporcionavam proteção e até água e comida em circunstâncias extremas.

		Enquanto ela permanecia pensativa, Mustafa apressou o seu animal para que avançasse. Ele falou com entusiasmo enquanto apontava para as enormes dunas em forma de meia-lua que havia naquela zona do deserto de Nafud. Era verdade que ela nunca vira algo parecido. Não era de estranhar que a sua avó não parasse de falar daquele lugar.

		Mas o que Mustafa não sabia era que há muitos anos a avó norte-americana de Lauren fora cativada por algo bem real, de carne e osso, muito mais atraente do que aquelas dunas.

		– Malik era melhor do que a vida, Lauren – dissera-lhe a sua avó, uma vez. – O xeque do seu povo. A sua palavra era lei. Era tão bonito como um deus. Eu não conseguia evitar amá-lo, tal como também não conseguia evitar respirar.

		Lauren não conseguia imaginar um amor como aquele.

		Virou-se para olhar para as pessoas com as cabeças cobertas. Homens do deserto que se perguntavam o que a levara até ali, sozinha. Lauren sabia que estava deslocada, uma mulher norte-americana, loira, vestida com ghutra e o kandura, tipicamente masculino, tal como a sua avó Celia Melrose Bancroft fizera.

		Na sua cidade natal, todos tinham ficado maravilhados com a semelhança que Lauren tinha com a avó. Era curioso como certos vestígios genéticos saltavam uma geração. A mãe de Lauren fora uma mulher bela de cabelo castanho. Celia dera um nome árabe à sua filha. Lana, queria dizer terna, o que acrescentava uma certa aura à mãe de Lauren. Os seus pais tinham falecido num acidente trágico de um teleférico enquanto estavam a esquiar, seis meses depois de Lauren nascer. Felizmente, Celia tinha centenas de fotografias que Lauren via frequentemente para manter os pais vivos no seu coração.

		– Jolie laide – murmurara Paul, uma vez, ao ver uma fotografia de Lana, mas Lauren ouvira-o. Em francês, isso significava atraente, interessante, mas sem ser bonita. Quando perguntara a Paul o que queria dizer, ele respondera: – Receio que tenhas herdado os bons genes, petite. Sem ofender a tua querida mãe.

		Lauren sabia que Paul estava a tentar seduzi-la naquele momento. É óbvio, ele não percebia que a mãe de Lauren, metade norte-americana, metade árabe, se parecia com o seu pai, o xeque Malik Ghazi Shafeeq. Lauren vira uma fotografia do avô que fora publicada num jornal árabe e que a sua avó lhe mostrara uma vez. Continuava guardada juntamente com os tesouros de Celia.

		O xeque tinha uma túnica e um lenço que lhe cobria a cabeça, deixando a descoberto o nariz e a boca, que a sua filha herdara. Lauren perguntava-se se o avô ainda estaria vivo. Provavelmente, não.

		Depois de Celia morrer, mais ninguém conhecia a relação entre Lauren e o seu avô árabe e nunca a conheceriam. Mas a curiosidade que ela sentia a respeito dele era um dos principais motivos por que ela fizera aquela viagem ao deserto.

		Naquela noite, acamparia sob as estrelas. No dia seguinte, a caravana continuaria até ao oásis Al-Shafeeq, onde passaria várias semanas à espera de reunir mais informação a respeito daquele homem.

		A sua avó Celia teria dito:

		– O que demonstra que tens sangue árabe nas veias é a tua paixão pela vida. Só nesse aspeto é que vi vestígios de Malik. Recorda as minhas palavras… com o homem adequado, essa paixão será desencadeada.

		Paul, o jornalista de Paris, nunca seria esse homem. Lauren gostava de Paul, mas, no fundo, esperava o dia em que pudesse experimentar a grande paixão de que a sua avó lhe falara frequentemente.

		Embora Lauren tivesse rejeitado o pedido de casamento que Paul lhe fizera, receava que ele não tivesse perdido a esperança de se casar com ela e que estivesse à espera que ela regressasse. Fora graças à sua personalidade incansável que conseguira uma entrevista com Celia.

		Durante vários anos, Paul quisera fazer uma série de artigos para o seu jornal a respeito da vida de Richard Bancroft, o falecido marido de Celia. Embora Celia fosse uma jovem mãe solteira, Richard casara-se com ela, transformando-se na figura paterna da pequena Lana. Mais tarde, transformara-se no favorito de Lauren, sobretudo depois de os seus pais terem morrido no acidente. Segundo parecia, Richard nunca se importara com o facto de Celia não querer dizer o nome do seu amante e do pai de Lana. Era suficiente o facto de ela amar Richard.

		Richard fora um célebre antropólogo e aventureiro e organizara catorze expedições diferentes às partes mais inóspitas do planeta. Lauren e a sua avó tinham-no acompanhado em algumas das expedições e tinham ficado espantadas com as paisagens que tinham visto nas suas viagens. Por algum motivo, Richard nunca viajara para o deserto da Arábia e, portanto, Lauren e a sua avó também não se tinham aventurado até lá. Lauren nunca saberia se fora porque a sua avó considerava que aquele lugar era demasiado sagrado para voltar a visitá-lo com outro homem ou porque Richard estava interessado noutros lugares.

		Graças à sua insistência, Paul conseguira a oportunidade de entrevistar Celia sobre a sua vida com Richard e as suas diferentes viagens. Ao princípio, ele tentara conhecer Lauren, que ainda vivia com a sua avó em Montreux e a ajudava a recolher as notas e os diários de Richard para publicar um livro sobre a sua vida.

		Celia pensava que Paul era encantador. E Lauren também, mas a sua relação fora estritamente platónica, sem que o coração entrasse no jogo. A sua avó sabia, mas um dia confessara a Lauren que o seu maior medo era deixar a sua querida neta sozinha, sem um companheiro com quem partilhar a vida.

		– Nem sempre estarei sozinha – assegurara a Celia. – Tal como tu fizeste, tenciono viajar e fazer algo proveitoso com a minha vida. Aparecerá alguém no momento adequado – Lauren não queria inquietar desnecessariamente a sua avó quando estava a chegar ao seu fim, mas sempre houvera sinceridade entre elas.

		Depois de Celia falecer, Lauren preparou a viagem até ao oásis Al-Shafeeq. Precisava de ir ver o lugar onde a avó experimentara um amor profundo sob a lua cheia do deserto.

		Lauren levou a mão ao pescoço de forma instintiva para tocar no brinco de ouro que tinha uma meia-lua gravado e que prendera num fio de ouro por baixo da roupa. Era o maior tesouro da sua avó. O seu amante oferecera-lho durante uma visita romântica a Garden of the Moon.

		Também lhe falara de outro jardim, Garden of Enchantment.

		Lauren adorara os nomes e ela queria ir vê-los durante a sua visita. Considerava o pendente como um talismã e esperava que um dia lhe proporcionasse a mesma magia que unira a sua avó e o seu querido Malik, de corpo e alma.

		Depois da morte da sua avó, Lauren desejava livrar-se da tristeza intensa que sentia e decidira começar aquela aventura. A sua intenção era fazer a mesma viagem que a avó fizera há anos e da mesma maneira.

		Celia fora a única mãe que Lauren conhecera. E depois de ficar sozinha, o seu único interesse era viajar até ao sítio que mudara a vida de Celia. Conhecer o lugar onde havia tantas lembranças queridas para a sua avó.

		Paul suplicara a Lauren que o deixasse acompanhá-la na viagem. Entretanto, conhecera um príncipe de um reino do norte da Arábia numa das mesas de jogo do casino de Montreux. Paul aproveitara a oportunidade para conseguir uma entrevista com ele e tirar algumas fotografias do príncipe e da sua comitiva para o jornal.

		Durante a conversa, o príncipe falara da beleza de Nafud e da oportunidade de fazer uma reportagem fotográfica na zona. Também se gabara a respeito de vir a governar um dia. Paul contara a Lauren que, embora fossem apenas os desejos do príncipe, era uma boa história.

		Quando mostrara a informação a Lauren, ela não quisera dececioná-lo, sobretudo porque se portara muito bem com a sua avó durante o final da sua vida. Mas Lauren sabia que Paul sentia alguma coisa por ela e não queria que ele criasse ilusões. Era um homem atraente que merecia apaixonar-se por uma mulher que também o amasse. Mas Lauren não era essa pessoa.

		Perdida no seu pensamento depois de se ter habituado ao movimento estranho do camelo, mal se apercebera de que a topografia era diferente para sudoeste. Via-se uma cadeia montanhosa castanha que aparecia vinda do nada. Franziu o sobrolho. No dia anterior, durante o voo de Genebra, estudara o mapa da zona e não vira nenhuma montanha durante a rota até ao oásis. Estava certa disso.

		De repente, ouviu gritos e tremeu.

		– Mustafa? – chamou-o, mas percebeu que ele recuara para falar com os outros homens. – Mustafa? – chamou-o aos gritos. – O que se passa?

		O camelo de Mustafa pôs-se ao lado do dela.

		– Uma tempestade de areia! Devemos refugiar-nos. Puxe as rédeas para que o seu camelo se sente. Rápido!

		Uma tempestade de areia. O fenómeno mais temido do deserto. Uma força maior do que um furacão ou um tornado. Há dias lera que, há muitos anos, uma caravana de duas mil pessoas e oitocentos camelos fora atingida por uma tempestade de areia. Toda a tribo ficara presa pelas enormes nuvens de areia vermelha e só um beduíno sobrevivera para contar a história.

		O vento forte que ele descrevera na sua história batia contra a sua capa com brutalidade, como se estivesse decidido a arrancar-lha. Uma nuvem amarela tingia o céu azul e avançava para eles, mas não se ouvia qualquer som. Ao sentir que lhe custava respirar, o pânico apoderou-se dela.

		De repente, Mustafa tirou-a de cima do camelo e pô-la atrás do animal.

		– Agarre-se, menina! Tape a cabeça e aninhe-se contra o animal.

		– Mas onde vai? – gritou ela, assustada.

		– Ficarei ao seu lado, menina. Tenho… – mas as suas palavras ficaram abafadas quando ele cobriu o rosto com o lenço.

		– Mustafa! – exclamou ela, ao perceber que nem sequer conseguia vê-lo. A sua garganta e as suas fossas nasais encheram-se de areia. Cobriu-se novamente, ao sentir que começava a sufocar. Estava a sufocar com a areia.

		«Vamos morrer», foi a última coisa que pensou antes de ficar inconsciente.

		O príncipe Rashad Rayhan Shafeeq, xeque do reino de Al-Shafeeq durante a doença do seu pai, só sentira dois momentos de júbilo na sua vida. E ambos tinham acontecido durante a sua adolescência. O primeiro fora quando montara o cavalo que o seu pai lhe oferecera. E o outro fora quando o seu pai e o piloto de um pequeno avião tinham sobrevivido a um acidente e tinham permanecido no deserto durante três dias.

		Naquela tarde, na cidade mineira de Raz, experimentava outro tipo de euforia misturada com satisfação pessoal. Aquele momento demorara muito a chegar. Três anos. O ouro mantivera a prosperidade da família real durante séculos e continuaria a fazê-lo durante os milhares de anos seguintes. A sua aposta por fazer novas perfurações, um segredo que fora bem guardado pelos envolvidos, valera a pena.

		Rashad olhou para os dirigentes de vários departamentos que estavam sentados à volta da mesa de conferências.

		– Cavalheiros, hoje encontrei-me com o geólogo e o engenheiro e deram-me a notícia que estava à espera. As recentes descobertas de minério são tão extensas que a minha ideia de desenvolver uma nova indústria para beneficiar o reino do meu pai foi levada a cabo. Para além dos milhares de empregos que vamos criar, vai contribuir com grandes oportunidades de educação para a nossa população. Mais hospitais e melhorias na área da saúde.

		As ovações ecoaram pela sala.

		Aquelas terras pertenciam à sua família há séculos. Tinham o direito de explorar os metais e minerais que se encontravam nelas. Durante anos, várias tribos tinham cobiçado aquela zona rica em recursos naturais e enfrentaram o povo de Al-Shafeeq, derramando muito sangue sem conseguir nada. Por sorte, nos tempos modernos não havia esse tipo de conflitos. Os problemas surgiam dentro da própria família do príncipe Shafeeq, mas ele não tinha tempo para pensar nisso naquele momento.

		– Esta noite, quando regressar ao palácio, vou informar o rei. Sem dúvida, vai ficar contente – o seu pai estava com diabetes e tinha de ter cuidado com o que fazia e com o que comia. – Tenho a certeza de que vai declarar um dia festivo para celebrar esta ocasião. O vosso esforço será recompensado com uma grande bonificação pelo excelente trabalho e pela vossa lealdade à família real.

		Devido às vozes de júbilo, mal ouviu que alguém o chamava.

		– Alteza – o encarregado da mina de ouro chamava-o da porta.

		Rashad viu a sua cara de preocupação e desculpou-se para falar com ele no corredor.

		– Desculpe-me incomodá-lo, mas houve uma tempestade de areia entre El-Joktor e Al-Shafeeq e apanhou uma caravana desprevenida.

		– Há testemunhas?

		– Um homem que passou por lá a cavalo viu os restos da caravana ao longe e dirigiu-se para cá à procura de ajuda. Viu que havia alguns camelos a vaguear pela zona, mas não sabe quantos homens sobreviveram ou quantos estão mortos na areia.

		– A que distância foi isso?

		– A dezanove quilómetros.

		– Reúna uma equipa de salvamento para que se dirija para lá a cavalo com mantimentos. Carreguem o meu helicóptero com água. Vou até lá para avaliar os danos e procurar sobreviventes. Se for necessário, posso levar os feridos mais graves para Al-Shafeeq.

		– Sim, Alteza.

		Rashad reuniu-se novamente com os homens na sala de conferências e contou-lhes o que tinha acontecido. A notícia fez com que todos entrassem em ação. Os homens saíram a correr atrás de Rashad para ajudar na equipa de salvamento.

		– Tariq? Vem comigo! – Tariq era o seu homem de confiança e a sua ajuda seria muito valiosa.

		Carregaram o helicóptero com água e medicamentos de emergência. Rashad sentou-se no lugar do piloto e fez todas as verificações necessárias para descolar. Um dos seus guarda-costas sentou-se atrás dele. E Tariq sentou-se no lugar do copiloto.

		Era sempre perigoso aproximar-se de desconhecidos no deserto, mas consciente de que poderia haver pessoas da sua própria tribo entre os afetados, Rashad não podia ficar sem fazer nada. Em poucos segundos, o helicóptero descolou.

		Aquela zona do deserto era conhecida pelos ventos fortes que surgiam sem avisar. As tempestades de areia não eram muito frequentes na zona, mas, quando se formavam, podiam ser devastadoras.

		Depois, observaram um grupo de pessoas e camelos. Tariq entregou-lhe os binóculos para ver melhor. Todos estavam a gesticular para chamar a atenção. A situação não parecia tão má como imaginara. Rashad devolveu-lhe os binóculos e desceu com o helicóptero, mantendo uma distância de segurança.

		– Cuidado, Alteza – avisou Tariq. – Podem ser bandidos. Talvez tenham planeado uma emboscada e estejam à espera que caiamos nela.

		Rashad sabia que isso era possível, mas viu que um grupo de homens se aproximava a correr e reconheceu Mustafa Tahar antes de o cumprimentarem com uma reverência.

		– Não faz mal – assegurou Rashad. Embora as hélices continuassem a girar, Tariq começou a tirar parte do que tinham trazido. Rashad desligou o motor e saltou do helicóptero para ajudar a levar a água, um bem precioso naquelas circunstâncias.

		Mustafa, um homem do oásis que Rashad conhecia há anos, levou-o até um lugar onde havia uma pessoa deitada na areia coberta com mantas.

		– Ainda está viva, mas se não for observada por um médico ou reidratada, a mulher não sobreviverá. Tentei dar-lhe a pouca água que restava, mas caía-lhe da boca.

		– Uma mulher?

		– Sim, Alteza.

		Rashad baixou-se e afastou a manta, surpreendendo-se ao ver uma mulher deitada de lado e vestida com roupa de homem. Tentou encontrar os sinais vitais e, embora fracos, descobriu que continuava viva. Não tinha joias nas mãos delicadas, apenas um relógio de ouro no pulso. Rashad percebeu que tinha febre.

		Olhou para ela novamente e surpreendeu-se ao ver a sua beleza. Pegou nela ao colo e teve uma sensação estranha.

		Embora o seu povo acreditasse em presságios, ele era mais cético e recusava-se a acreditar que o que sentira era mais do que uma resposta normal face a uma mulher atraente. Não estava com nenhuma há várias semanas. Os assuntos de Estado do seu pai tinham-no mantido muito ocupado.

		A tez pálida daquela mulher não escondia o seu rosto de porcelana. E o cabelo tinha um leve cheiro a frutas. O seu aroma feminino invadiu os sentidos dele, fazendo com que se sentisse fraco de uma maneira que a sua mente se recusava a recordar.

		Mustafa seguiu-o até ao helicóptero onde Tariq o ajudou a pô-la no banco traseiro.

		– Ela viajava para Al-Shafeeq.

		– Sozinha? – Rashad não conseguia imaginar porquê.

		– Sim – Mustafa coçou a face. – A mim também me pareceu estranho. Aqui tem o passaporte.

		Rashad fez uma careta e guardou-o no bolso.

		– Há mais alguém que precise de atenção urgente?

		– Não, Alteza.

		– Muito bem, então, vou levá-la para o palácio para receber assistência médica. A ajuda está a caminho de Raz, em breve, vão receber provisões.

		Mustafa assentiu, agradecido, e Rashad entrou no helicóptero para se dirigir paa Al-Shafeeq. Usou o telefone de satélite para telefonar a Nazir. O seu assistente pessoal assegurar-se-ia de que o médico da família real estivesse no palácio para os receber.

		Depois de um voo curto, Rashad aterrou junto do palácio e esperou que Tariq e o guarda-costas tirassem a mulher do aparelho. Quanto menos tivesse a ver com aquela mulher, melhor seria para ele. Uma equipa médica correu até eles e levou a mulher para o interior.

		Depois de se assegurar que ela receberia o melhor tratamento possível, Rashad disse aos homens para entrarem novamente no helicóptero, levando-os de novo para Raz. Rashad tinha assuntos pendentes para solucionar.

		Durante o voo, Tariq permaneceu estranhamente em silêncio. Rashad olhou para ele de soslaio e perguntou:

		– Em que pensas, Tariq? Não disseste uma palavra.

		– Não é normal que uma mulher esteja aqui sozinha. E muito menos alguém tão jovem.

		– Estou de acordo, mas é estrangeira e isso explica muitas coisas.

		– É muito bela. Algum homem sofrerá muito se descobrir que a areia a venceu. Espero que o médico consiga salvá-la.

		Rashad não respondeu porque as palavras de Tariq tinham feito com que se arrepiasse. Era a segunda vez em menos de uma hora que tremia. Não gostava daquilo. Não gostava mesmo nada.

		Ansioso por continuar a trabalhar no seu novo plano, Rashad deixou-os junto do andar principal. Assim que Tariq saiu do helicóptero, tocou o telefone e Rashad viu que era o médico do palácio.

		Ficou tenso. Era provável que telefonasse para lhe dizer que a paciente falecera. E o que aconteceria se fosse assim? O que significaria para Rashad, exceto que sentiria pena dela, tal como faria com qualquer pessoa que perdesse a vida nessas circunstâncias? Finalmente, atendeu chamada.
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